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RESUMO 
 

Introdução: A fisiologia menstrual feminina atinge diversos sistemas, incluindo o sistema 
muscular, sendo os hormônios sexuais importantes influenciadores no funcionamento do tecido 
muscular. Todavia, o uso de anticoncepcionais combinados orais (ACOs) inibe a flutuação natural 
de hormônios que ocorre no corpo da mulher a cada ciclo, o qual consequentemente repercute 
no desempenho muscular. Metodologia: Foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de 
dados PubMed e Cochrane, na qual foram incluídos 7 artigos que atendiam aos critérios de 
inclusão. Resultados e discussão: A partir da busca bibliográfica foi possível observar fatores 
relacionados ao crescimento muscular em mulheres que utilizavam ACOs de alta 
androgenicidade, embora não haja diferenças quanto a força máxima e resistência entre grupos 
de ciclistas naturais e mulheres que utilizavam ACOs. Além disso, observou-se o benefício da 
pílula em terapia de reposição hormonal (TRH) na síntese muscular, além do protagonismo da 
progesterona natural (PROG) em pacientes com doenças neurodegenerativas. Conclusão: O uso 
de contraceptivo oral hormonal, sobretudo monofásicos, não interfere na aptidão física quando 
comparado ao não uso, embora possa haver um potencial miogênico naqueles com alta 
androgenicidade e de quarta geração. São necessárias pesquisas mais aprofundadas a respeito 
das particularidades que envolvem esse tipo de pesquisa. 
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Integrative Literature Review on the Effects of Oral 
Contraceptives on Menstrual Cycle and Muscle Performance 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Female menstrual physiology affects several systems, including the muscular 
system, with sexual hormones being important influencers on the functioning of muscle 
tissue. However, the use of combined oral contraceptives (COCs) inhibits the natural 
fluctuation of hormones that occur in a woman's body with each cycle, which consequently 
affects muscle performance. Methodology: A bibliographic search was carried out in the 
PubMed and Cochrane databases, which included 7 articles that met the inclusion criteria. 
Results and discussion: From the literature search, it was possible to observe factors related 
to muscle growth in women who used high androgenic OCPs, although there were no 
differences in maximum strength and resistance between groups of natural cyclists and 
women who used OCs. Furthermore, the benefit of the pill in hormone replacement therapy 
(HRT) on muscle synthesis was observed, in addition to the role of natural progesterone 
(PROG) in patients with neurodegenerative diseases. Conclusion: The use of hormonal oral 
contraceptives, especially monophasic ones, does not interfere with physical fitness when 
compared to not using them, although there may be a myogenic potential in those with high 
androgenicity and fourth generation. More in-depth research is needed regarding the 
particularities surrounding this type of research. 
 
Keywords: Contraception; Menstrual cycle; Physical aptitude; Muscle tissue. 
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INTRODUÇÃO 

O ciclo menstrual feminino (CM) em mulheres com idade reprodutiva é marcado 

pela flutuação dos níveis dos hormônios sexuais femininos, o estrogênio e a 

progesterona. Desse modo, além das funções desses hormônios nas modificações do 

sistema reprodutor feminino, observa-se um alcance sistêmico dessas alterações, como 

cardiovascular, respiratório, neuromuscular, neurocognitivo e metabólico, interferindo 

diretamente na aptidão física (Recacha-Ponce et al., 2023). A fase do ciclo menstrual em 

que a mulher se encontra está diretamente relacionada com sua força máxima 

muscular, dependendo do hormônio predominante (Niering et al., 2024). Em jovens 

adultas, a utilização da contracepção hormonal oral é muito comum, e essa inibe as 

flutuações naturais de estrogênio e progesterona através da ingestão de hormônios 

exógenos, interferindo de alguma forma no desempenho muscular quando comparado 

com mulheres que não fazem uso do hormônio (Thompson et al., 2021). 

 

No que diz respeito à influência da fase do CM no desempenho físico muscular 

do indivíduo, observa-se que os hormônios interferem fisiologicamente nas áreas de 

hipertrofia, desenvolvimento de força e metabolismo do lactato. Nesse sentido, o 

estrogênio tem efeito excitatório, aumentando o desempenho da força de forma 

positiva, enquanto a progesterona possui efeito inibitório, diminuindo o mesmo. Desse 

modo, o aumento nos níveis de estrogênio está relacionado com uma maior expressão 

de RNAm e mensageiros dos receptores de alfa-estrogênio no músculo esquelético, 

aumento do número de miosinas e actinas ligadas na contração muscular, o que por sua 

vez influencia na força máxima. Além disso, o aumento de testosterona também está 

ligado a uma maior aptidão física (Niering et al., 2024). 

 

Sob esse viés, durante a fase folicular tardia do ciclo, protagonizado pelo 

estrogênio, há um efeito maior no desempenho físico comparado com a fase lútea, em 

que a progesterona é predominante. Ademais, esses hormônios endógenos envolvidos 

na adaptação muscular são reduzidos com o uso do anticoncepcional combinado oral 

(ACO), consequentemente diminuindo a capacidade máxima do músculo e o pico da 
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adaptação ao treinamento, além de interferir nos efeitos anabólicos do estrogênio, 

embora outros estudos demonstrem que o uso de ACO não possui efeitos significativos 

a ponto de interferir na aptidão física (Almstedt et al., 2020). 

 

Ademais, é sabido que o exercício muscular envolve um processo de agressão às 

fibras musculares e inflamação controlada, a fim de promover a remodelação muscular 

após um dano causado pelo exercício. Logo, após a sobrecarga muscular durante um 

exercício intenso, é observado o aumento local do número de citocinas pró-

inflamatórias, como a IL-1 beta, IL-1 alfa, IL-6 e fator de necrose tumoral alfa (TNF-alfa). 

Por conseguinte, ocorre um contrabalanço de citocinas anti-inflamatórias a fim de evitar 

um processo de inflamação excessiva, tais como IL-1ra, IL-10, IL-4 e fator de crescimento 

beta (TGF-beta). Nesse sentido, é necessário um equilíbrio do sistema imunológico para 

tal processo inflamatório, que por sua vez também sofre influência dos hormônios 

sexuais (Notbohm et al., 2024). 

 

Desse modo, a depender da fase do ciclo menstrual e o hormônio predominante, 

têm-se alterações nesse processo de reparo muscular, de modo que durante a fase 

folicular precoce, onde há níveis de estrogênio e progesterona baixos, a inflamação 

encontra-se exacerbada, com predomínio das citocinas pró-inflamatórias supracitadas. 

Em contraponto, durante a fase folicular tardia e fase lútea, em que há elevação dos 

níveis hormonais, o corpo responde com uma resposta anti-inflamatória, em destaque 

para o estrogênio, que possui um efeito maior na resposta das células Th2. Tal fato 

significa que quando há flutuações hormonais esse equilíbrio pode ser afetado 

(Notbohm et al., 2024). 

 

Apesar do conhecimento sobre os efeitos dos hormônios sexuais femininos na 

função muscular, ainda são contraditórios os efeitos do ACOs na evolução física, tal fato 

é atribuído à variação hormonal em mulheres com o ciclo menstrual natural e aquelas 

que possuem a fase lútea deficiente, essa relatada em 30% das mulheres que praticam 

exercícios físicos regularmente (Recacha-Ponce et al., 2023). 
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O uso de pílulas anticoncepcionais orais combinadas foi aprovado em 1960 nos 

Estados Unidos, e desde então se tornou um importante aliado para controle da 

natalidade feminina, bastante utilizado hodiernamente. Apesar de seus benefícios 

serem bem elucidados, os efeitos adversos melhor descritos na literatura incluem o 

aumento de tromboembolismo venoso, embolias pulmonares e câncer de mama. No 

que diz respeito aos seus efeitos no sistema músculo-esquelético, é bem conhecida a 

diminuição da densidade óssea, porém seus efeitos no desempenho muscular das 

usuárias ainda são pouco estudados, tendo em vista as limitações dos estudos 

envolvendo a oscilação hormonal em cada fase do ciclo e os efeitos individuais (Wallner 

et al., 2019). 

 

Os efeitos do ciclo menstrual na fisiologia muscular macromolecular e 

micromolecular têm sido explorados mais ostensivamente nos últimos anos, tendo em 

vista a maior participação das mulheres nos esportes. No contexto esportivo, o alcance 

do desempenho máximo entre mulheres se faz imprescindível não apenas para 

melhorar o desenvolvimento, mas também para evitar lesões, de forma que a força 

máxima é inversamente proporcional às taxas de lesões. Sob essa perspectiva, além dos 

níveis de hormônios envolvidos, existem outros fatores inerentes às mudanças 

acarretadas pelo ciclo hormonal que interferem, como a rigidez tendínea, a retenção 

líquida, mudanças de humor, percepção da dor, frouxidão articular, resistência à fadiga 

em exercícios intensos (Niering et al., 2024). 

 

Logo, o fato do uso de anticoncepcionais hormonais ser um potencial fator 

influente nessa relação biológica se faz uma questão importante a ser explorada, visto 

que são usados por mais de 100 milhões de mulheres no mundo (Wallner et al., 2019). 

Desse modo, o presente estudo objetiva descrever os resultados do uso de 

anticoncepcionais orais hormonais na desenvoltura muscular de mulheres jovens 

apresentados na literatura, a fim de elucidar suas implicações na aptidão física feminina 

e diferenciação de mulheres que experimentam o ciclo menstrual natural, ou seja, 

ciclistas naturais. 

METODOLOGIA 
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Este estudo trata-se de uma revisão de literatura integrativa que buscou na 

literatura publicada nos últimos 10 anos responder à seguinte pergunta: quais são os 

efeitos do uso de anticoncepcionais orais no ciclo menstrual que afetam o desempenho 

muscular? 

 

Dessa forma, foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed e Cochrane 

Library utilizando-se as palavras-chave: “Contraceptives, Oral, Combined”, “Exercise” e 

“Menstrual Cycle”. Durante a busca, foram encontrados, ao todo, 31 artigos, dentre os 

quais foram selecionados 7 que atendiam aos critérios de inclusão. 

 

Sob esse viés, dentre os critérios de inclusão foram consideradas publicações 

feitas entre 2014 e 2024, que possuíssem a metodologia do estudo bem delineada, 

garantindo a confiabilidade, na língua inglesa e portuguesa. Por fim, foram incluídos 

aqueles que relacionavam o efeito do uso do anticoncepcional no sistema muscular 

feminino de mulheres na pré-menopausa, em idade reprodutiva. Tanto ensaios clínicos 

randomizados quanto estudos de coorte foram considerados. Foram excluídos aqueles 

que não atendiam à pergunta norteadora do estudo, estavam fora do período 

supracitado, cartas editoriais, relatos de casos e estudos em andamento que não 

apresentassem resultados finais. 

 

Os dados obtidos foram extraídos e tabulados em uma planilha do Excel e 

analisados pelos autores. Por fim, foram destacados os principais pontos inerentes à 

pergunta norteadora no presente estudo. 

RESULTADOS 

Segundo Notbohm, que analisou o nível de citocinas entre mulheres usuárias de 

ACO e outras ciclistas naturais após a realização de um exercício intenso a fim de 

demonstrar diferenças que ocorrem na remodelação muscular, concluiu-se que o uso 

crônico das pílulas está relacionado com uma diminuição das citocinas IL-1𝛽 e IL-1ra, 

envolvidas no processo inflamatório e anti-inflamatório, respectivamente. No entanto, 

não foi comprovada a implicação desses achados em processos como hipertrofia 

muscular. Apesar dessa constatação, outro estudo encontrou concentrações de PCR-us 
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maiores em mulheres que faziam uso de contraceptivos hormonais, demonstrando um 

maior nível de inflamação crônica, que pode estar relacionado com o menor ganho de 

massa muscular e menores adaptações ao treinamento combinado de força e 

resistência (Notbohm et al., 2024). 

 

Além disso, outra pesquisa avaliou a força muscular em 30 voluntárias entre 18 

e 30 anos, dividindo-as entre aquelas que faziam uso de contraceptivos combinados com 

alta e baixa androgenicidade e as que não utilizavam nenhum tipo há pelo menos 6 

meses. Em relação aos grupos que utilizavam contraceptivos, não foram observadas 

alterações significativas nos parâmetros de força isométrica e isodinâmica de baixa 

velocidade entre as que utilizavam ACOs de baixa androgenicidade e alta 

androgenicidade (Thompson et al., 2021). 

 

Entretanto, em atividades físicas intensas e explosivas com alta velocidade, 

observou-se um melhor desempenho entre o grupo utilizador de alta androgenicidade. 

Não obstante, em mulheres que faziam uso de ACOs com baixo teor androgênico, foram 

observadas uma percepção da dor mais acentuada e alterações emocionais na fase 

hormonal precoce e na fase não ativa da pílula. Ademais, nas que realizavam uso de CO 

com alta androgenicidade, os efeitos foram semelhantes aos supracitados, embora 

também tenha sido observada uma maior força explosiva em exercícios de alta 

velocidade, especialmente na fase hormonal tardia. Tal fato propõe que os níveis 

hormonais exógenos da pílula sejam diferentes e divididos em fase hormonal precoce e 

tardia, de forma que durante o período tardio o nível de progestágenos exógenos seja 

menor naquelas usuárias de ACOs pouco androgênicos, o que justificaria o menor 

desempenho (Thompson et al., 2021). 

 

No que diz respeito às ciclistas naturais, foi encontrado um maior desempenho 

relacionado a treinos explosivos durante a fase lútea média. Esse achado foi medido 

através de saltos repetidos contra-movimento, que por sua vez são aprimorados pelo 

aumento da rigidez musculotendínea, responsável por reduzir a taxa de 

desenvolvimento da força e promover o atraso eletromecânico. Esse é influenciado 
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negativamente pelo estrogênio, que promove a diminuição da rigidez, frouxidão 

articular e extensibilidade muscular. Nesse sentido, a fase folicular tardia mostrou-se 

menos adequada para exercícios abruptos, pois o estrogênio está predominante, 

enquanto na fase lútea, por ter a presença de ambos os hormônios e também pela ação 

inibitória da progesterona na ação neuromuscular do estrogênio, acredita-se que o 

efeito negativo do estrogênio no salto seja atenuado (Thompson et al., 2021). 

 

Por conseguinte, a análise supracitada inferiu que aquelas mulheres que não 

utilizam meios contraceptivos podem beneficiar-se de um treino explosivo e rápido, 

principalmente durante a alta de ambos os hormônios, ou seja, na fase lútea. Ademais, 

aquelas mulheres que praticam exercícios dessa mesma natureza podem se beneficiar 

da utilização de pílulas com alta androgenicidade, sobretudo durante a fase hormonal 

tardia. Vale ainda ressaltar que a continuidade das pílulas ativas pode trazer uma 

vantagem, pelo fato de evitar a menstruação e seus sintomas associados (Thompson et 

al., 2021). 

 

Em consonância, um ensaio clínico objetivou demonstrar a relação da captação 

do oxigênio com o uso do ACOs em exercícios aeróbicos que demandam capacidade de 

resistência máxima e submáxima. No mesmo, não foram encontradas diferenças entre 

os grupos das ciclistas naturais e daquelas que faziam uso do contraceptivo monofásico. 

Foi evidenciado, portanto, que em ambos os grupos, os exercícios de até 30 minutos de 

duração não são influenciados pela flutuação hormonal ou fase do ciclo contraceptivo 

em que se encontram, principalmente quando se trata de mulheres jovens, ativas e 

saudáveis. Tal fato corrobora que o efeito dos ACOs em exercícios lentos, aeróbicos e de 

resistência são insignificantes, embora treinos abruptos, explosivos e de alta velocidade 

sejam favorecidos pelo uso das pílulas com alta androgenicidade (Mattu et al., 2019; 

Thompson et al., 2021). 

 

Um estudo analisou a força muscular e a composição da fibra muscular entre 

mulheres jovens que faziam uso de ACOs monofásicos de segunda geração e ciclistas 

naturais ao longo de 12 semanas de exercícios intensos. Ele constatou que houve um 
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aumento significativo de força máxima (FMax), FMax/Mtk, razão entre as fibras tipo 1 e 

tipo 2, espessura da fibra (MFT) e relação nuclear-fibra em ambos os grupos, sem 

diferenças significativas entre os grupos, demonstrando que o uso de ACOs de segunda 

geração monofásico não interfere na força máxima muscular quando comparado a 

ciclistas naturais (Sung et al., 2022). 

 

Vale ainda ressaltar que Daalgard et al. evidenciaram que o uso de 

anticoncepcionais de terceira geração, contendo etinilestradiol, quando combinados 

com atividades físicas regulares, pode influenciar no aumento dos receptores estrogênio 

musculares e na estimulação contínua da síntese miofibrilar na fibra do tipo 1, pois 

impede a flutuação natural dos hormônios femininos endógenos, influenciando em uma 

vantagem no ganho de massa muscular entre suas usuárias. Entretanto, Sung et al. 

comprovou que não há diferenças significativas entre os grupos que fazem uso de ACOs 

de segunda geração, quando se diz respeito à força máxima e resistência física. Desse 

modo, pode-se constatar que, apesar do uso do ACOs não interferir nesses parâmetros, 

existe um potencial pró-miogênico inerente ao uso dessas pílulas, sobretudo aquelas de 

terceira geração (Daalgard et al., 2019; Sung et al., 2022). 

 

Segundo Mattu et al., a percepção subjetiva do esforço (PSE) foi maior na fase 

folicular média entre as usuárias de ACOs monofásicos, quando comparadas à fase lútea. 

Já no que diz respeito ao estado máximo de lactato (MLSS), mostrou-se uma diferença 

significativa entre o grupo que não fazia uso de contracepção hormonal oral e o tempo 

até a exaustão (TTE) não apresentou diferenças importantes entre os grupos, 

considerando exercícios de duração inferior a 30 minutos (Mattu et al., 2019). 

 

Ademais, o uso de ACOs não interfere diretamente no aumento da força máxima 

e hipertrofia, porém tem se mostrado benéfico para mulheres no contexto de pós-

menopausa que utilizam a terapia de reposição hormonal (TRH) devido ao efeito 

anabólico do estrogênio, aumentando as proteínas miofibrilares (Sung et al., 2022). 

 

Portanto, ainda nesse sentido de construção miogênica, uma pesquisa realizada 
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em células satélites musculares in vitro apontou que há um fator pró-miogênico 

envolvido na utilização de ACOs, associado principalmente à presença do dianogest, 

progestágeno de quarta geração. Tal fato pode ser evidenciado pelo declínio da enzima 

GDF-8, associada a um crescimento muscular e ósseo drástico, combinado com o 

aumento da folistatina, responsável por mediar o efeito da testosterona no músculo, 

observando-se um efeito de feedback negativo entre essas duas proteínas. As 

composições hormonais utilizadas neste estudo foram dianogest, etinilestradiol e a 

combinação de ambos. Nesta última, foi observado um aumento acentuado de MYF-4, 

importante marcador do crescimento miogênico (Wallner et al., 2019). 

 

Sob outro viés, uma pesquisa comparou o efeito de progestágenos naturais e 

sintéticos em motoneurônios, avaliando sua influência em doenças neurodegenerativas 

que tinham como principal alvo essas estruturas. Nesse estudo, concluiu-se que a 

progestina sintética noretindrona (NOR) apresentou menor atividade sobre a enzima 

ChaT, essencial para a produção de acetilcolina em motoneurônios, enquanto a 

progesterona natural (PROG) demonstrou efeito neuroprotetor e anti-inflamatório, que 

se aplicam não somente a doenças neurodegenerativas, mas também à neuropatia 

diabética, lesão medular, acidentes vasculares encefálicos e doenças desmielinizantes. 

Ademais, pode-se inferir um possível risco da NOR em mulheres que necessitam fazer 

terapia de reposição hormonal ou uso de ACOs que possuam histórico de doença 

neurodegenerativa na família (Gargiulo-Monachelli et al., 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As variáveis envolvidas na pesquisa sobre o impacto dos anticoncepcionais orais 

(ACOs) no desempenho muscular são amplas e complexas. Estas incluem o tempo de 

estudo, a quantidade de mulheres incluídas, a composição da pílula contraceptiva, a 

geração do progestágeno, o tipo de exercício realizado e os parâmetros de comparação, 

o que dificulta a realização de pesquisas conclusivas.  

 

Entretanto, o uso de ACOs de alta androgenicidade foi associado a uma maior 

capacidade pró-miogênica, enquanto exercícios de alto impacto demonstraram 

superioridade com o uso de ACOs, sobretudo na fase hormonal tardia. Apesar de os 
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ACOs de quarta geração apresentarem pouco potencial androgênico, eles foram 

relacionados a uma maior síntese proteica. 

 

Ademais, em exercícios curtos e de baixa velocidade, o uso da pílula não mostrou 

grandes diferenças, principalmente no que diz respeito à força máxima, especialmente 

com o uso de pílulas monofásicas. Logo, urge a necessidade de pesquisas mais robustas 

e de longo prazo para abordar as questões femininas na medicina esportiva de forma 

mais inclusiva. 
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